
  

  

  

POR OCCASIÃO DA INAUGURAÇÃO po RETRATO pe SUA MAGESTADE 

A RAINHA, na Sala das Sessões da Camara Municipal de Lisboa, 

no dia 

29 de Abril de 1848. 

  

BB. 

Cora o Serico véo ! mostre-se nos olhos 

Dos Cidadãos d'Elysia a grata Imagem , 

Da Rarsma, a quem dam culto sincero; 

Do Grande Pepro a Filha! 

Como a saudam jubilosos vivas!.... 

Todos ao seu materno aspecto curvam!... 

Illudem-se co'a copia, e julgam vêl-a, 

Que benigna os contempla ! 

Assim quando da noite os véos se rasgam, 

Ás portas Orientaes brilhante assoma ; 

De purpura vestida a linda Aurora, 

Que ás terras traz o dia! 

'Todo o povo penni-gero a festeja 

Com suaves trinados ; despertando , 

Riem-se as flôres, calyces espandem , 

Perfumes lhe offetecem ! 

Rasxta! o puro amôr dos Lusitanos 

De si que provas não tem dado! pôde 

De ferro, e fogo a usurpação armada 

Emfrear seus assômos ! 

MARIA, = CARTA em Lusitanos peitos 

Hera a vida, hera a força! e seu empenho 

Mera restituir-lhe o Throno avito, 

Do grande Affonso o sceptro! 

Para isso uns deixando o Patrio Tejo, 

Buscam asylo , auxilio em terra estranha , 

Outros põem , mais ousados, mãos à empreza, 

E nella a morte encontram! 
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Chega o tempo marcado, e Pepro os guia, 

O brado é Nacional MARIA E CARTA, 

MARIA = CARTA entre o fragôr das armas 

Do Porto nos reductos , 

Nas Linhas da magnifica Ulyssea , 

Da Asseiceira nos campos, nos do Algarve, 
Com magico poder hostes inflamam , 

E a victoria prometem ! 

Rotas, vencidas as rebeldes Tropas, 

Fogem dispersas, ou as armas prostram! 
Com a CARTA na Mão MARIA occupa 

O disputado Throno. 

E' dos Lusos o Idolo, e May d'elles, 

Por ella promptos sempre a dar vida, 

Voluntarios o collo ao jugo inclinam 
Que ella lhe impõe de fôres ! 

Vós Eleitos de Elysia, a quem deu cargo 
De promover sen comodo , e seu brilho, 

Dignos de interpretar de Elysia os vótos 

Porque sentis como ella , 

Vós hoje um testimunho daes patente 

De quanto idolatraes a Lusa Juno, 

  

N'este recinto colocar fazendo 

A sua Augusta Imagem! 

  

D'ella recebereis piedoso influxo , 

E ao vêl-o sentireis impulsos novos, 
De bem desempenhar a missão vossa 

Difhcil, mas honrosa! 

Pon José Maria da Costa e Silva,  
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